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3. A vulnerabilidade social nas subprefeituras que
compõem a Zona Leste do Município de São Paulo

No presente caderno, é apresentada a situação de vulnerabilidade social das famílias que residem na Zona Leste do Mu-
nicípio de São Paulo. Fazem parte desse conjunto 11 subprefeituras e 33 distritos administrativos, onde residem aproximada-
mente 3 milhões e 812 mil pessoas. 

MAPA 6 Subprefeituras e distritos que compõem a Zona Leste. Município de São Paulo.

Legenda

Subprefeituras

Distritos

Número e nome das subprefeituras

21 – Penha

22 – Ermelino Matarazzo

23 - São Miguel

24 – Itaim Paulista

25 – Mooca

26 – Aricanduva

27 – Itaquera

28 – Guaianazes

29 – Sapobemba

30 – São Mateus

31 - Cidade Tiradentes
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É importante lembrar que o censo demográfico não colhe informações sobre a população em situação de rua – o que tem
importantes implicações, especialmente em distritos onde o número de pessoas nessa situação é mais expressivo. O mesmo
acontece com a população encortiçada, que também não é devidamente contabilizada pelo IBGE e se torna, de certo modo,
“invisível” – não sendo captada nem mesmo quando trabalhamos com indicadores voltados para as condições de habitação.

Desse contingente, mais de 1 milhão e 158 mil pessoas vivem em setores censitários considerados de alta vulnerabilidade
(grupos 5, 7 e 8), o que corresponde a 30,4% de toda a população que reside nessa Zona. 

MAPA 7 Setores censitários de alta e de altíssima vulnerabilidade social.
Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2002

O Mapa 7 deixa clara a enorme concen-
tração de grupos de alta e de altíssima vul-
nerabilidade observada nas subprefeituras
da Zona Leste., especialmente as de número
24, 38, 31 e 30.

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Subprefeituras
Município
Distritos

Grupos de alta e altíssima vulnerabilidade social
Alta privação e jovens (Grupo 5)
Alta privação e adultos (Grupo 7)
Altíssima privação e jovens (Grupo 8)

MAPA DA VULNERABILIDADE SOCIAL DA POPULAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO
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Gráfico 1 
Percentual de pessoas residentes em setores de alta e de altíssima vulnerabilidade,

por subprefeitura. Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo demográfico 2000, IBGE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2002

O Gráfico 1 retrata a variação entre as subprefeituras quanto à presença de grupos de alta vulnerabilidade social. As sub-
prefeituras de Mooca e Penha se destacam por baixíssima presença de pessoas nessas condições; por outro lado, nas subpre-
feituras de Itaim Paulista, Guaianazes e Cidade Tiradentes, mais de 50% da população reside em setores desse tipo. Há, en-
tretanto, uma diferença de concentração populacional entre esses lugares: o número de pessoas em setores de alta
vulnerabilidade na Penha equivale ao dobro do encontrado em Aricanduva, apesar da grande diferença em termos propor-
cionais. Mas de modo geral pode-se dizer que a alta proporção de pessoas morando em setores de alta vulnerabilidade nas
subprefeituras da Zona Leste corresponde a contingentes populacionais significativos, com a maioria dos casos atingindo
mais de 100 mil pessoas. Isso se deve à elevada densidade habitacional existente no conjunto dessa Zona, que apresenta
poucas áreas com baixos níveis de ocupação (concentradas sobretudo nas subprefeituras de São Mateus e Itaquera, nas bor-
das do Parque do Carmo). Em subprefeituras como Guaianazes e Itaim Paulista, a alta vulnerabilidade se soma à alta densi-
dade, atingindo 166 mil e 209 mil pessoas, respectivamente. Essa situação é mostrada no Mapa 8, que apresenta a densida-
de demográfica por setor censitário, e na Tabela 4, que traz os números absoluto e relativo de pessoas vivendo em setores de
alta vulnerabilidade, por subprefeitura.
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Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole CEBRAP, 2002

MAPA 8 Densidade demográfica (habitantes por hectare) dos setores censitários 
da Zona Leste, Município de São Paulo.

Tabela 4
Número absoluto e relativo de pessoas que residem em setores de alta vulnerabilidade,

por subprefeitura. Zona Leste, Município de São Paulo, 2000.

O Mapa 8 permite que se observe a concen-
tração populacional no território e ajuda a
avaliar em que locais a situação é mais
grave ou onde atinge um maior número de
pessoas. Nesse sentido, ele fornece uma in-
formação que complementa todos os indi-
cadores produzidos e que deve, portanto,
ser levada em conta ao se analisarem os
mapas apresentados neste estudo.

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Distritos
Subprefeituras
Município
Densidade (habitantes por hectare)
Menos de 75
75 a 150
150 a 200
200 a 275
275 e mais

MAPA DA VULNERABILIDADE SOCIAL DA POPULAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO

Nº da 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 Leste São Paulo
subprefeitura

Número
absoluto 46.408 34.240 163.307 209.130 3.154 21.141 141.447 166.698 122.468 150.760 99.368 1.158.221 3.006.981

Percentual 9,8 16,8 43,5 58,4 1,0 8,0 29,0 65,2 23,5 39,6 52,6 30,4 29,1
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Outros indicadores sociais 

A seguir é apresentado um conjunto de indicadores sociais produzido a partir de fontes de dados diversas. Ele tem por ob-
jetivo acrescentar ao mapeamento realizado outras dimensões de vulnerabilidade – mais fortemente relacionadas ao próprio
território do que às características demográficas e socioeconômicas dos grupos sociais.

Foram destacados, nesse sentido, indicadores que ajudam a caracterizar o contexto onde as pessoas vivem – seja pela me-
nor presença de serviços básicos, como provisão de esgoto, ou por condições inadequadas de moradia, seja pela alta incidên-
cia de certos agravos de saúde pública ou, ainda, de elevadas taxas de homicídio envolvendo a população jovem. 

Da mesma forma, foram produzidas cartografias relativas aos equipamentos públicos de educação, saúde, assistência so-
cial, esportes e cultura, a fim de que se pudesse observar como está distribuída a rede de serviços e equipamentos que, po-
tencialmente, poderia estar contribuindo para amenizar esse conjunto de situações de precariedade social. A distribuição
desses equipamentos no espaço não é homogênea, e muitas vezes se concentra em áreas mais consolidadas e com maior pre-
sença de grupos melhor inseridos sócio-economicamente, sendo mais escassos em algumas áreas de periferia. Para os grupos
de mais baixa renda, a distância dos equipamentos pode representar custos de transporte significativos, configurando um im-
portante obstáculo à utilização desses serviços e restringindo o acesso a direitos da cidadania por parte dos grupos mais po-
bres. 

Esses elementos compõem contextos particulares envolvendo os diversos espaços da cidade e se combinam de diferen-
tes maneiras à vulnerabilidade social dos grupos. Na seção seguinte, o leitor poderá observar como todos esses indicadores
se comportam relativamente às subprefeituras localizadas na Zona Leste do Município de São Paulo. Em linhas gerais, po-
de-se depreender que há uma grande heterogeneidade de situações, com algumas áreas apresentando um considerável
acúmulo de indicadores negativos – enquanto outras apresentam combinações particulares, nem sempre apresentando ris-
cos sobrepostos.
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A diferença espacial entre as áreas sem
provimento de esgoto e a localização das
favelas fica mais clara quando se observa o
Mapa 9, ao lado. Em amarelo estão desta-
cados os setores onde mais de 11% não tem
esgoto – percentual que se aplica a 20% dos
domicílios de toda a cidade – e em marrom,
os domicílios onde esse percentual ultra-
passa 50%. É apresentada  também a distri-
buição das favelas, em verde. 
Como se pode  ver, a concentração de domi-
cílios sem esgoto está predominantemente
situada em áreas de proteção ambiental, no
entorno do Parque do Carmo Os piores
índices concentram-se nos distritos de José
Bonifácio, Iguatemi e São Rafael, já na
fronteira do município. Cabe lembrar que
essas áreas apresentam densidade de-
mográfica bastente baixa, como foi visto na
seção anterior.

3.a. Indicadores associados às condições de habitação 

Muitas vezes, a situação de vulnerabilidade social é reforçada por condições de habitação inadequadas. Em muitos dos
setores considerados de alta vulnerabilidade, há também uma presença expressiva de favelas ou mesmo de condições pre-
cárias de infra-estrutura urbana. Essas duas características, entretanto, nem sempre aparecem juntas: os maiores percen-
tuais de domicílios sem provisão de esgoto ocorrem em áreas de alta vulnerabilidade, porém são muito mais freqüentes em
áreas de proteção ambiental do que em áreas de alta concentração de favelas. 

MAPA 9 Setores censitários com os piores índices de provimento de esgoto 
e distribuição das favelas. Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Secretaria Municipal de Habitação e Desenvolvimento Urbano, SEHAB/PMSP 
e CEM/CEBRAP, 2003. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2002

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Favelas
Distritos
Subprefeituras
Município
Domicílios sem esgotamento sanitário
De 11% a 50%
50% ou mais

MAPA DA VULNERABILIDADE SOCIAL DA POPULAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO

CEM-Leste-18-38\  5/1/04  5:33 PM  Page 23



24

MAPA DA VULNERABILIDADE SOCIAL DA POPULAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO

Porcentagem de domicílios sem esgoto

Baixa e média vulnerabilidade Alta vulnerabilidade Total
(grupos 1, 2, 3, 4 e 6) (grupos 5, 7 e 8)

Zona Leste 5,6 24,0 10,8

São Paulo 5,9 31,7 12,7

Fonte: Censo Demográfico de 2000, IBGE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-Cebrap, 2002.

Na Zona Leste, a cobertura de esgoto corresponde a 89% do total de domicílios, índice equivalente ao encontrado no con-
junto da cidade (87,3%). Nos distritos localizados nas extremidades da Zona Leste estão concentrados os piores índices. Em
Iguatemi, 30% dos domicílios não têm provimento de esgoto, e apenas nos distritos mais centrais esse serviço encontra-se
universalizado: nos distritos de Pari, Tatuapé, Água Rasa, Vila Matilde, Brás e Mooca, o percentual de domicílios com esgota-
mento sanitário é de 98% ou mais. Na Zona Leste, por outro lado, a concentração de favelas é bem menos expressiva. Do to-
tal de 2.018 favelas existentes no município, apenas 357 estão nessa Zona, o que corresponde a menos de 18% do verifica-
do no conjunto do município. 

O Quadro 1 apresenta a classificação dos distritos com as piores condições de habitação, relativamente a esses dois indi-
cadores.

QUADRO 1 Distritos com as piores condições de habitação. 
Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo Demográfico de 2000, IBGE e Prefeitura do Município de São Paulo/Centro de Estudos da Metrópole, 2003. 

Ordem Distrito % de domicílios Distrito Número de 
(decrescente) sem esgoto favelas

1 IGUATEMI 29,4 JARDIM ÂNGELA 33

2 SÃO RAFAEL 26,6 LAJEADO 26

3 JARDIM HELENA 24,3 ITAIM PAULISTA 24

4 VILA JACUÍ 20,0 ERM. MATARAZZO 22

5 LAJEADO 19,6 JARDIM HELENA 20

6 GUAIANAZES 19,4 SÃO MATEUS 18

7 PARQUE DO CARMO 18,0 SÃO RAFAEL 17

8 ERM. MATARAZZO 16,1 CANGAÍBA 15

9 CIDADE LÍDER 14,5 GUAIANAZES 15

10 CID. TIRADENTES 13,3 ITAQUERA 15

Iguatemi é o distrito que mais se destaca
negativamente no que se refere à cobertura
de esgoto. Praticamente 30% dos domicílios
localizados nessa área não contam com ess-
es serviços. A presença de favelas nesse dis-
trito, por outro lado, é bem menos significa-
tiva, com apenas dez aglomerados desse
tipo. A situação é mais grave em áreas que
apresentam maior densidade demográfica e
significativa presença de ocupações irregu-
lares e de favelas, com elevado número de
pessoas expostas a riscos ambientais. Os
distritos de Lajeado, Jardim Helena e São
Rafael se destacam pela presença expressi-
va – e simultânea – dos dois problemas.

Na Zona Leste, em grupos de alta vulnera-
bilidade, o percentual de domicílios sem es-
goto é 5 vezes maior do que em grupos de
baixa vulnerabilidade
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A alfabetização tardia pode ser captada
quando se observa a quantidade de crian-
ças da faixa etária de 5 a 9 anos que não sa-
bem ler. Espera-se que apenas 40% desse
contingente – correspondente às crianças
com 5 e 6 anos de idade – ainda não tenha
aprendido a ler, uma vez que a alfabetiza-
ção escolar acontece aos 7 anos. Dessa for-
ma, percentuais abaixo desses 40% indicam
alfabetização precoce (sendo comum em
famílias mais ricas), e percentuais acima
dos 40% indicam que muitas crianças de 7
anos ou mais não foram alfabetizadas. 

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2002

3.b. Indicadores de vulnerabilidade envolvendo crianças pequenas 

Dentre os indicadores produzidos ao longo do projeto, destacam-se três que podem ser considerados os mais relevantes,
por apresentarem situações preocupantes em duas áreas de extrema importância, educação e saúde. O primeiro deles diz
respeito à presença de alfabetização tardia entre crianças pequenas. Dificuldades e atrasos no aprendizado são indicativos,
por um lado, da situação doméstica dessas crianças no presente e, por outro, do maior risco que irão enfrentar no futuro pró-
ximo, seja ao ter mais dificuldade de acesso ao mercado de trabalho, seja pela evasão precoce do sistema educacional. Nes-
se sentido, esse indicador expressa situações que tendem a reproduzir o ciclo de pobreza e de vulnerabilidade nesses lugares. 

MAPA 10 Percentual de crianças de 5 a 9 anos de idade não-alfabetizadas. 
Zona Leste, Município de São Paulo.

O Mapa 10 contribui para tornar ainda
mais visível a sobreposição de situações de
vulnerabilidade em alguns espaços do mu-
nicípio: os piores índices incidem pratica-
mente sobre as mesmas áreas onde foram
verificadas péssimas condições de infra-
estrutura urbana.

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Distritos
Subprefeituras
Município

% de crianças de 5 a 9 anos não-alfabetizadas
Menos de 30
30 a 40
40 a 45
50 a 60
60 e mais
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Buscou-se evidenciar o acúmulo de vulne-
rabilidade em condições de habitação e
saúde selecionando-se as internações lo-
calizadas numa área de até 100 metros ao
redor de cada favela (no Mapa 11, essas in-
ternações estão destacadas em vermelho).
Considerando que o endereçamento de ca-
da internação hospitalar foi feito a partir do
CEP do internado, e não do número exato da
rua, uma banda de 100 m pareceu bastante
adequada, permitindo a inclusão de inter-
nações que não tenham sido localizadas
com muita precisão. Na Zona Leste foram
verificadas 2.737 internações hospitalares
em decorrência de pneumonia em crianças
de até 5 anos de idade, 28,6% do total de in-
ternações verificadas no conjunto da cida-
de. Em 23,9% dos casos, as crianças resi-
diam num raio de até 100 m de distância de
favelas.

Os outros dois indicadores selecionados – taxa de internação por doenças infecciosas de veiculação hídrica e taxa de in-
ternação por pneumonia – também foram escolhidos por estarem relacionados com as condições socioeconômicas das famí-
lias. São indicadores de saúde e se referem à incidência de doenças que – mesmo sendo comuns na infância, como as diar-
réias, por exemplo – geralmente só resultam em internações hospitalares em caso de famílias de mais baixa renda. Estão,
assim, relacionados às condições de vida existentes no ambiente onde moram essas famílias, atingindo freqüentemente os
grupos mais expostos a riscos sócio-habitacionais . 

As doenças do aparelho respiratório, por exemplo, representam uma importante causa de internação e até mesmo de óbi-
to – especialmente em crianças de 0 a 5 anos de idade. No Município de São Paulo, as internações cujo diagnóstico princi-
pal deve-se ao aparelho respiratório representam aproximadamente 25% do total de internações deste grupo, com 15.735
registros. Destes, 9.546 devem-se somente a pneumonias (refere-se ao ano de 2001). 

MAPA 11 Internações hospitalares por pneumonia em crianças de até 5 anos de idade.
Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Sistema de Informações Hospitalares,SIH/SUS, DATASUS, 2001. 
Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2003

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Distritos
Subprefeituras
Município
Casos no raio de 100 m da favela
Demais casos
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O Mapa 12 apresenta a distribuição das
taxas de internação em decorrência de
pneumonia, por grid. Em termos de deta-
lhamento da informação espacial, o grid é
uma unidade intermediária entre o setor
censitário e o distrito, permitindo a visual-
ização de diferentes concentrações da taxa
no interior dos distritos. Em termos técni-
cos, consiste em uma quadrícula ho-
mogênea que recobre um determinado ter-
ritório. Neste estudo, optou-se por um grid
de 1,5 por 1,5 km, dividindo o município de
São Paulo em 717 grids, cada um deles con-
tendo, em média, 28 setores censitários e 14
mil habitantes. 

Ao mesmo tempo, a relação entre esse tipo de agravo e as condições habitacionais  é bastante significativa: 40% das in-
ternações em decorrência de pneumonia ocorreram em crianças que moravam a uma distância de até 100 m de favelas. Nes-
se caso específico, tal associação pode estar especialmente relacionada à inadequada circulação de ar e à elevada densida-
de domiciliar própria desses aglomerados – aumentando o risco de contágio.

MAPA 12 Taxa de internação hospitalar por pneumonia em crianças de até 5 anos, por
grid. Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Sistema de Informações Hospitalares,SIH/SUS, DATASUS, 2001. 
Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2003

A alta incidência de internações por pneumonia é bastante nítida na subprefeitura de Itaim Paulista, como também nas
subprefeituras de Itaquera, São Mateus e Sapopemba. Ao contrário do que seria de se esparar, também na Mooca foram veri-
ficados índices relativamente altos, especialmente nos distritos mais próximos ao Centro. A taxa de internação por doenças
infecciosas de veiculação hídrica, como se verá, apresentou distribuição espacial bastante similar à de pneumonia, apesar de,

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Distritos
Subprefeituras
Município
*Sem informação
Taxa de internação
Zero
Menos de 250
250 a 500
500 a 1000
1000 a 2000
2000 e mais
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Nas análises aqui apresentadas, foram uti-
lizados dados do Ministério da Saúde pro-
duzidos pelo Datasus. No caso das inter-
nações hospitalares, a fonte utilizada foi o
Sistema de Informações Hospitalares do
Sistema Único de Saúde (SIH/SUS), que tem
como base a Autorização de Internação
Hospitalar (AIH). Os dados obtidos dessa
forma permitem a localização do endereço
de residência de cada um dos internados no
âmbito do SUS, possibilitando a produção
de indicadores epidemiológicos. Entretanto,
essas informações abrangem somente a
população que recorre ao sistema público
de saúde, excluindo, portanto, a parcela da
população que recorre a serviços particu-
lares – geralmente a população melhor in-
serida sócio-economicamente. Para pro-
duzir os indicadores de taxa de internação,
utilizou-se a CID-10, Décima Revisão da
Classificação Internacional de Doenças,
produzida pela Organização Mundial de
Saúde (OMS). Fizeram parte do indicador de
doenças infecciosas de veiculação hídrica
os agravos com os seguintes códigos: A07,
A08, A09, A27 e B15, além de desidratação e
desnutrição, conforme o SIH/SUS. No caso
da taxa de internação por pneumonia,
foram incluídos os diagnósticos J12 a J18,
conforme a CID10.

em números absolutos, elas serem menos expressivas. Foram consideradas doenças infecciosas de veiculação hídrica agravos
como a leptospirose, a hepatite A, as intoxicações alimentares e as diarréias, entre outras – que freqüentemente se associ-
am a quadros graves de desidratação e desnutrição agudas.

Em São Paulo, essas internações representaram 6,5% das internações em crianças de 0 a 5 anos, com uma taxa de 218 por
100 mil habitantes desse grupo etário. No entanto, podemos observar diferenças significativas no território, com regiões apre-
sentando taxas bem acima da média. O mapa na escala dos grids permite ver essas diferenças. 

MAPA 13 Taxa de internação por doenças infecciosas de veiculação hídrica em crianças
de até 5 anos de idade, por grid. Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Sistema de Informações Hospitalares,SIH/SUS, DATASUS, 2001. 
Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2003.

Legenda
Hidrografia
Grandes áreas públicas
Distritos
Subprefeituras
Município
*sem informação
Taxa de internação
Menos de 25
25 a 150
150 a 250
250 a 500
500 e mais
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3.c. Indicadores de riscos associados à juventude
Dois dos mais importantes fenômenos envolvendo a juventude no contexto urbano são a violência e a gravidez precoce.

Nesta seção, procuramos analisar a incidência espacial desses fenômenos, que colocam a população jovem em condições
particulares de vulnerabilidade.

Das 172.374 crianças que nasceram no ano de 2001 em São Paulo, 27.977 eram filhas de mães com menos de 20 anos de
idade (16,2 %). 

MAPA 14 Percentual de mães jovens (até 20 anos) no total de mulheres que foram mães
em 2001, por grid. Zona Leste, Município de São Paulo.

Os dados relativos à gravidez precoce são
oriundos do Registro Civil (Declaração de
Nascidos Vivos) e referem-se ao ano de
2001. Foram fornecidos pela Fundação
Seade e endereçados pelo CEM. Do total de
190.005 registros, puderam ser localizados
172.374 pontos. Esse sub-registro, de
aproximadamente 10%, afeta particular-
mente as áreas periféricas, cujos endereços
nem sempre constam das bases de lo-
gradouros disponíveis. Apesar disso, con-
siderou-se que esse efeito não prejudicou as
análises, uma vez que as maiores concen-
trações incidiram em áreas periféricas,
mesmo com esse problema na localização
dos endereços.
O Mapa 14 apresenta a distribuição espa-
cial desse indicador. Na extremidade leste
do município, em subprefeituras como
Cidade Tiradentes, Guaianazes, Itaim
Paulista e São Mateus, o percentual de mu-
lheres com menos de 20 anos de idade que
tiveram filho em 2001 ultrapassa 19% em
quase todos os grids.Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Registro Civil/Fundação SEADE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole- CEBRAP, 2003
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A gravidez precoce, especialmente quando associada a outros elementos (pobreza, baixo nível de instrução e de acesso a
serviços), reforça enormemente mecanismos de reprodução de desigualdades. O impacto do nascimento de crianças nesse
contexto pode limitar as oportunidades da mãe (que, geralmente, tende a mudar uma série de rotinas em sua vida, o que po-
de afetar inclusive seus estudos e suas oportunidades de trabalho) e afetar previamente toda a estrutura de oportunidades
dos filhos (há várias conseqüências decorrentes da juventude das mães relativamente ao desempenho dos filhos, inclusive so-
bre seu desenvolvimento físico). Conhecer em que áreas da cidade esse fenômeno é mais expressivo pode ajudar a imple-
mentar políticas de atenção voltadas para essas mulheres, desde políticas baseadas na difusão de informações sobre gravidez
e sobre redução de riscos (como a importância do pré-natal, da amamentação etc.), até políticas baseadas na implantação de
equipamentos públicos de atendimento aos filhos (como creches e outros espaços infantis). 

Os dados de homicídios, por sua vez, apresentam uma situação ainda mais dramática, tanto do ponto de vista da gravi-
dade própria do fenômeno, quanto do ponto de vista do impacto que ele pode ter sobre toda a sociabilidade local, construin-
do cenários marcados pela presença constante de morte violenta.

Em São Paulo, no período de 1998 a 2000, foram registrados 8.309 homicídios envolvendo pessoas de 15 a 29 anos –
fazendo desta a principal causa de morte entre este grupo etário. Optou-se por trabalhar com a população entre 15 e 29 anos
de idade de forma a ampliar as análises para além do âmbito da adolescência e assim incluir também os jovens adultos que
estão sujeitos a diferentes formas de violência. A escolha dessa faixa etária mais ampliada torna os dados mais consistentes,
já que agrega um número maior de casos.

A incidência espacial desses casos apresenta grande concentração em alguns pontos da cidade, alcançando níveis altíssi-
mos em determinadas áreas. Quando se observa a distribuição espacial da taxa de homicídios, a desigualdade social no inte-
rior da cidade se evidencia: enquanto na subprefeitura da Mooca a taxa média é de 55 mortes por 100 mil habitantes de 15
a 29 anos, nas subprefeituras de São Mateus e Guaianazes a taxa média é duas vezes maior. 

Taxa de homicídio entre pessoas de 15 a 29 anos (por 100 mil habitantes deste grupo etário)

Baixa e média Alta vulnerabilidade 
vulnerabilidade (grupos 5, 7 e 8)

(grupos 1, 2, 3, 4 e 6)

Zona Leste 84,4 99,0

São Paulo 87,2 112,2

Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE; Registro Civil/Fundação SEADE. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole- CEBRAP, 2003

A taxa de homicídio foi produzida a partir
de dados disponíveis na base de ocorrências
de homicídios dos anos de 1998, 1999 e
2000, originária do Registro Civil. A base
cartográfica foi gerada a partir da localiza-
ção do endereço residencial da vítima e foi
produzida pela Fundação SEADE. O número
de registros localizados equivale a 8.309,
mas é provável que o número de ocorrên-
cias seja ainda maior. 

Em termos agregados, o conjunto da Zona
Leste apresenta médias próximas, e até leve-
mente mais baixas, às encontradas no total
da cidade, mesmo em setores de alta vulnera-
bilidade. Entre as subprefeituras, entretanto,
observam-se grandes variações.
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No Gráfico 2, abaixo, é apresentada a incidência de homicídio para cada uma das subprefeituras que compõem a Zona
Leste do Município de São Paulo, de acordo com o grau de vulnerabilidade dos grupos. Mooca, Aricanduva e Cidade Tiradentes
são as subprefeituras que, em termos médios, apresentaram os valores mais baixos da taxa (54,9, 55,8 e 65, respectivamente),
mas nestas últimas há grandes diferenças relativamente ao grau de vulnerabilidade das áreas. Em setores de alta vulnerabili-
dade, a taxa é muito mais elevada - chegando, em Aricanduva, a quase 100 mortes por 100 mil habitantes.

Gráfico 2
Taxa de homicídio entre pessoas de 15 a 29 anos de idade (por 100 mil habitantes

deste grupo etário), por subprefeituras, segundo o grau de vulnerabilidade social dos grupos. 
Zona Leste, Município de São Paulo.

Fonte: Registro Civil/Fundação Seade, 2001. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole/CEBRAP, 2003.

Baixa ou média vulnerabilidade

Alta vulnerabilidade
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Itaim Paulista, Itaquera, Guaianazes e Sapopemba apresentam taxas altas, independentemente da vulnerabilidade social exis-
tente nos grupos - como também acontece em São Mateus. Nessa subprefeitura, verifica-se também uma maior incidência de
homicídios entre setores de média e baixa vulnerabilidade - o que possivelmente está relacionado à pequena presença propor-
cional de setores de alta vulnerabilidade nos distritos que a compõem. Vale a pena destacar, ainda, a incidência concentrada de
homicídios em algumas áreas da subprefeitura da Mooca - que só se torna visível quando os dados são desagregados em peque-
nas unidades espaciais. É o que se apresenta no mapa a seguir, que torna mais nítidas as diferenças de intensidade desse tipo de
risco no interior das subprefeituras.

Mapa 15 Taxa de homicídio entre pessoas de 15 a 29 anos de idade 
(por 100 mil habitantes deste grupo etário), por setor censitário*. 
Zona Leste, Município de São Paulo.

Há uma significativa diversidade de situ-
ações envolvendo condições socioeconômi-
cas e riscos juvenis: nem sempre essas duas
dimensões estão sobrepostas. Quando ob-
servamos a distribuição dessas ocorrências
no Mapa 15, vemos que elas incidem forte-
mente em áreas que apresentaram acúmu-
los de vulnerabilidade e intensa ocupação
demográfica (como Lajeado e Guaianazes ),
mas incidem também, com grande intensi-
dade, em distritos como Vila Prudente, São
Lucas e Sapopemba (subprefeitura 27),
Cangaíba e Ermelino Matarazzo (sub-
prefeituras 21 e 22), como também no cen-
tro histórico (Brás, Pari e Belém, na sub-
prefeitura 25) – sugerindo que esses
distritos, apesar de não serem tão vul-
neráveis do ponto de vista socioeconômico,
são bastante frágeis no que se refere aos
riscos associados à juventude.
A desagregação dessas taxas segundo os
distritos pode ser conferida na Tabela 10 do
Anexo 2.

*Utilização de médias móveis espaciais.
Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. Registro Civil- Fundação SEADE, 1998-2000. Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2003
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3.d. Acesso a equipamentos
A distribuição dos equipamentos e serviços públicos na periferia é bastante heterogênea. Ao contrário do que comumente

se considera, há inúmeros equipamentos públicos em muitos bairros periféricos, até mesmo nos mais distantes. Isso não sig-
nifica, entretanto, que em todos os bairros a oferta se dê do mesmo modo, nem mesmo que não exista diferença relativa-
mente ao tipo de equipamento existente. Escolas e Unidades Básicas de Saúde, por exemplo, estão muito melhor distribuídas
ao longo do território do que creches, hospitais ou espaços de lazer. No caso dos equipamentos de assistência social, é pos-
sível verificar localizações específicas de acordo com o tipo de atendimento realizado – se abrigos ou Espaços Gente Jovem
(EGJ), profissionalizantes ou voltados para idosos –, mas, no conjunto, eles alcançam áreas bem afastadas, inclusive de alta
vulnerabilidade.

Ao mesmo tempo, é importante lembrar que a demanda pelos diversos tipos de equipamento não se distribui de forma
homogênea no território. As necessidades locais são diferenciadas – estando fortemente marcadas pelo perfil etário da po-
pulação, e por suas características socioeconômicas –, como foi enfatizado na seção 2 deste caderno.

Nas Zona Leste localizam-se 925 escolas públicas, 217 UBS, 25 hospitais e 197 equipamentos de assistência social.
Equipamentos públicos de cultura, esportes e lazer chegam a 353. Os dados relativos a esses equipamentos referem-se aos
anos de 2001 e 2002, e a maior parte dos cadastros utilizados para a produção das bases cartográficas foi fornecida pelas
Secretarias Municipais de Educação, Saúde e Assistência Social. No caso dos equipamentos de cultura e esportes, diversas
fontes foram utilizadas – a partir de coleta realizada no âmbito do Centro de Estudos da Metrópole. Em todos os casos, en-
tretanto, a qualidade do endereçamento depende da qualidade do cadastro utilizado, bem como da consistência da base ofi-
cial de ruas do município. Dessa forma, possíveis imprecisões de endereçamento devem ser consideradas na análise.

Em linhas gerais, podemos dizer que os equipamentos de assistência social e as escolas são os mais bem distribuídos, al-
cançando até mesmo os núcleos urbanos de São Mateus. O mesmo não se pode dizer dos equipamentos de cultura e es-
portes, ou mesmo dos equipamentos mais complexos de saúde, distribuídos em áreas urbanas mais consolidadas. 

A distribuição de todos esses equipamentos pode ser vista nos mapas das subprefeituras e nas tabelas por distrito, respec-
tivamente nos Anexos 2 e 3. 

Foram apresentados apenas os equipamen-
tos públicos de cultura – ou aqueles onde é
possível realizar atividades gratuitas. Nas
cartografias, foram considerados “Equipa-
mentos culturais de uso local” as casas e
oficinas de cultura, as bibliotecas públicas e
as escolas de samba, ao passo que consid-
eramos centros culturais e SESCs como
“Equipamentos culturais de uso regional”.
Cinemas, teatros e museus foram excluídos
da base.

MAPA DA VULNERABILIDADE SOCIAL DA POPULAÇÃO DA CIDADE DE SÃO PAULO
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4. Considerações finais

Ao longo deste volume, procurou-se mapear as principais características das famílias que residem na Zona Leste do Mu-
nicípio de São Paulo, em sua dimensão de vulnerabilidade social. Após ter sido feita a caracterização socioeconômica e de-
mográfica dos grupos sociais – que resultou na detecção de oito grupos de vulnerabilidade –, foram apresentados outros in-
dicadores, capazes de captar aspectos relativos a certos tipos de riscos sociais – especialmente do ponto de vista da
incidência de agravos de saúde pública, provisão de serviços de infra-estrutura urbana e domiciliar, bem como de situações
que acentuam a condição de vulnerabilidade entre os jovens, como gravidez na adolescência e homicídio. Além disso, foi
destacada a distribuição dos equipamentos públicos no espaço urbano, já que esses equipamentos podem contribuir para
amenizar as situações de vulnerabilidade social atualmente existentes. 

Procurou-se, nesse sentido, destacar que há uma grande heterogeneidade de situações de vulnerabilidade envolvendo os
grupos sociais e o espaço urbano – mesmo entre áreas de extrema pobreza. Se, por um lado, é verdade que existem áreas que
apresentam enormes acúmulos de vulnerabilidade e riscos sociais, é também verdade que nem sempre eles se sobrepõem: em
muitos lugares, há presença de um determinado tipo de “risco” – e não necessariamente de outro.

Quadro 2 Distritos que apresentaram as piores situações de vulnerabilidade, segundo diferentes indicadores.
Zona Leste. Município de São Paulo. 
Vulnerabilidade Condições de habitação Agravos de saúde Riscos associados 

social envolvendo crianças à juventude
Ordem (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

1 Lajeado Iguatemi Sapopemba Belém Belém Jardim Helena São Rafael
2 Iguatemi São Rafael Lajeado Iguatemi Pari Cidade Tiradentes Iguatemi
3 Itaim Paulista Jardim Helena Itaim Paulista Parque do Carmo Aricanduva Itaim Paulista São Mateus
4 Jardim Helena Vila Jacuí Erm. Matarazzo Artur Alvim Água Rasa Pari Lajeado
5 Guaianazes Lajeado Jardim Helena Itaim Paulista Artur Alvim Guaianazes Sapopemba
6 Cidade Tiradentes Guaianazes São Mateus Mooca Iguatemi Vila Curuçá Jardim Helena
7 Vila Curuçá Parque do Carmo São Rafael Itaquera Vila Formosa Lajeado Brás
8 Parque do Carmo Erm. Matarazzo Cangaíba Pari Parque do Carmo Parque do Carmo Itaquera
9 Vila Jacuí Cidade Líder Guaianazes São Mateus São Mateus Iguatemi Vila Curuçá
10 Sapopemba Cidade Tiradentes Itaquera Brás Mooca Vila Jacuí Guaianazes

(1) % de pessoas que residem em setores de alta vulnerabilidade social (grupos 5,7 e 8) (2) % de domicílios sem esgoto (3) Número absolu-
to de favelas (4) Taxa de internação por pneumonia em crianças de 0 a 5 anos (por 100 mil habitantes deste grupo etário) (5) Taxa de internação por
doenças infecciosas de veiculação hídrica em crianças de 0 a 5 anos (por 100 mil habitantes deste grupo etário) (6) % de mães de 10 a 19 anos no
total de mães (2001) (7) Taxa de homicídio entre pessoas de 15 a 29 anos (por 100 mil habitantes deste grupo etário)

Fonte: Censo Demográfico de 2000, IBGE; PMSP/CEM-CEBRAP, 2003; SIH-SUS, 2001; Registro Civil, 1998 a 2000 e 2001. 

O Quadro 2 assinala essas diferenças. Nele,
são apresentados os distritos que mais se
destacaram negativamente nos principais
indicadores abordados por este estudo.
Além da situação de vulnerabilidade das fa-
mílias (representada no quadro pelo primei-
ro indicador), foram acrescentados outros
indicadores que potencialmente agravam
essa situação. Mesmo em termos agrega-
dos, é possível observar combinações dife-
rentes entre os distritos no que se refere a
esse conjunto de fenômenos. 
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Do ponto de vista da formulação de políticas públicas, essas diferenças têm conseqüências importantes, pois indicam que,
dependendo do lugar para o qual se olha, as demandas por políticas podem ser significativamente diferentes. Esse elemento
se acentua ainda mais quando consideramos que os próprios grupos sociais têm características socioeconômicas e etárias
específicas – como foi evidenciado no mapa dos oito grupos de vulnerabilidade social. 

PRINCIPAIS DESTAQUES 

Elevada presença de pessoas morando em setores de alta vulnerabilidade e em praticamente todos os outros indicadores 
Iguatemi e Guaianazes, seguidos por Lajeado e Jardim Helena

Elevada presença de pessoas morando em setores de alta vulnerabilidade e em apenas 2 ou 3 outros indicadores 
Itaim Paulista (número de favelas, taxa de internação por pneumonia e % de mães jovens)
Cidade Tiradentes e Vila Jacuí (% de domicílios sem esgoto e % de mães jovens)
Vila Curuçá (% de mães jovens e taxa de homicídio jovem)
Sapopemba (número de favelas e taxa de homicídio jovem

Distritos que não se destacaram pela presença elevada de pessoas morando em setores de alta vulnerabilidade, mas apareceram em outros indicadores
% de domicílios sem esgoto: São Rafael, Ermelino Matarazzo, Cidade Líder
Número de favelas: Ermelino Matarazzo, São Mateus, São Rafael, Cangaíba e Itaquera
Taxa de internação por pneumonia (0 a 5 anos): Belém, Artur Alvim, Mooca, Itaquera, Pari, São Mateus e Brás
Taxa de internação por doenças infecciosas de veiculação hídrica:  Belém, Pari, Aricanduva, Água Rasa, Artur Alvim, Vila Formosa, São Mateus e Mooca
% de mães jovens:  Pari;
Taxa de homicídio jovem: São Mateus, São Rafael, São Mateus, Brás e Itaquera.

A possibilidade de diferenciação dessas áreas com características tão diversas – em termos demográficos, de agravos à
saúde, de condições de acesso a equipamentos e de riscos variados – reforça a idéia de que a compreensão de uma cidade
complexa como São Paulo requer instrumentos variados e não se resume em um único modelo explicativo. A realidade é mais
complexa e heterogênea – as áreas genericamente denominadas “periferias” não são iguais, pois possuem características es-
pecíficas e são diferentemente afetadas por certos fenômenos.

Este estudo procurou dar alguns contornos a esse cenário – tendo sempre como referência o compromisso da Secretaria
Municipal de Assistência Social de São Paulo de conferir ao território um papel central na formulação e implementação de
políticas públicas. 
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Anexo 1

Fontes utilizadas
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INDICADORES FONTES 

Grupos de Vulnerabilidade Social Censo Demográfico 2000, IBGE 

Indicadores associados às condições de habitação 

Percentual de domicílios sem esgoto no total de domicílios do setor censitário Censo Demográfico 2000, IBGE 

Número absoluto de favelas por distrito Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano de São Paulo, SEHAB/PMSP e CEM-CEBRAP, 2003

Indicadores de vulnerabilidade envolvendo crianças pequenas 

Percentual de crianças de 5 a 9 anos não-alfabetizadas Censo Demográfico 2000, IBGE 

Taxa de internação por pneumonia em crianças de 0 a 5 anos (por 100 mil habs. deste grupo etário) SIH/SUS, Datasus, Ministerio da Saúde, 2001; Censo Demográfico 2000, IBGE  

Taxa de internação por doenças infecciosas de veiculação hídrica em crianças de 0 a 5 anos SIH/SUS, Datasus, Ministério da Saúde, 2001; Censo Demográfico 2000, IBGE 
(por 100 mil habitantes deste grupo etário)

Indicadores de riscos associados à juventude

Percentual de mães jovens (de 10 a 19 anos de idade) Registro Civil (Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos/Sinasc), 2001 (dados fornecidos 
no total de mulheres que foram mães em 2001 pela Fundação SEADE); Censo Demográfico 2000, IBGE 

Percentual de mães jovens (de 10 a 19 anos) com Registro Civil (Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos/Sinasc), 2001 (dados fornecidos
até sete anos de estudo, no total de mães jovens pela Fundação SEADE); Censo Demográfico 2000, IBGE 

Taxa de homicídio entre pessoas de 15 a 29 anos Registro Civil, 2001 (dados fornecidos pela Fundação SEADE), Censo Demográfico 2000, IBGE 
(por 100 mil habitantes deste grupo etário)

EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

Educação

Escolas públicas Censo Escolar de 2001, Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (INEP/MEC)

Creches diretas e indiretas Censo Escolar de 2001, Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (INEP/MEC) e Secretaria de Assistência Social 2002

Saúde

Hospitais públicos e conveniados Sistema de Informações Hospitalares, SIH/SUS. Datasus, 2001

Ambulatórios de saúde Cadastro das Unidades Prestadoras de Serviços Ambulatoriais - Sistema de Informação Ambulatorial. SIA/SUS, 2001

Assistência Social 

Equipamentos de assistência social Banco de Equipamentos Sociais, Secretaria 
Municipal de Assistência Social de São Paulo, 2002

Cultura, Esportes e Lazer

Equipamentos culturais de uso local (casas e oficinas de cultura, Guia Cultural do Estado de São Paulo – Secretaria do Estado da Cultura e Fundação SEADE 
bibliotecas públicas, escolas de samba) de 2001; Secretaria Municipal de Cultura, 2002 

Equipamentos culturais de uso regional (centros culturais, SESCs) Guia Cultural do Estado de São Paulo – Secretaria do Estado da Cultura e Fundação SEADE de 2001; 
Secretaria Municipal de Cultura, 2002 

Clubes esportivos (CDMs e clubes municipais) Secretaria Municipal de Esportes de São Paulo, 2001

Elaboração CEPID-FAPESP/Centro de Estudos da Metrópole-CEBRAP, 2002 e 2003. 
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Anexo 2

Tabelas por distrito
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